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Resumo 
Os campos rupestres ferruginosos apresentam elevada heterogeneidade ambiental e 

abrigam espécies adaptadas a condições ecológicas específicas. Entre essas espécies, 

trepadeiras do gênero Aristolochia se destacam por seu hábito de crescimento e por suas 

flores especializadas, frequentemente associadas à polinização por dípteros. Este estudo 

teve como objetivo avaliar a fenologia reprodutiva e a distribuição espacial de 

Aristolochia smilacina em uma área de canga no Campus Morro do Cruzeiro da 

Universidade Federal de Ouro Preto, em Ouro Preto, Minas Gerais. Para isso, foram 

acompanhados 28 indivíduos ao longo de dois ciclos reprodutivos, com registro da 

produção de flores e análise da sazonalidade por estatística circular. A distribuição 

espacial da espécie foi avaliada em parcelas subdivididas em microambientes 

classificados como área aberta, borda e interior de capões de mata, além da caracterização 

da luminosidade desses ambientes. Foram registradas 43 flores, com floração 

exclusivamente nos meses relativamente úmidos, principalmente entre novembro e 

março, e pico no início de janeiro, indicando forte sazonalidade reprodutiva. A espécie 

não ocorreu nas áreas abertas de canga couraçada que possuem maior luminosidade, 

sendo registrada apenas na borda e no interior dos capões, onde apresentou ocorrência 

semelhante. Esses resultados indicam que A. smilacina depende da sazonalidade climática 

para sua reprodução e dos capões de mata para sua ocorrência, reforçando a importância 

desses microambientes para a conservação de espécies especializadas em paisagens 

ferruginosas. 

Palavras-chave: Aristolochia smilacina; fenologia; canga; capões de mata; campo 

rupestre. 
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Abstract 

The ferruginous rocky fields exhibit high environmental heterogeneity and are home to 

species adapted to specific ecological conditions. Among these species, climbers of the 

genus Aristolochia stand out due to their growth habit and specialized flowers, which are 

often associated with pollination by dipterans. This study aimed to evaluate the 

reproductive phenology and spatial distribution of Aristolochia smilacina in a canga area 

on the Morro do Cruzeiro Campus of the Federal University of Ouro Preto, in Ouro Preto, 

Minas Gerais. For this purpose, 28 individuals were monitored over two reproductive 

cycles, with records of flower production and seasonality analysis using circular statistics. 

The spatial distribution of the species was evaluated in plots subdivided into 

microenvironments classified as open areas, forest edges, and interiors, in addition to 

characterizing the luminosity of these environments. A total of 43 flowers were recorded; 

flowering occurred exclusively during relatively humid months—primarily between 

November and March, peaking in early January—indicating strong reproductive 

seasonality. The species did not occur in the open areas of armored canga that have greater 

luminosity, being recorded only on the edge and inside the thickets, where it showed a 

similar occurrence. These results indicate that A. smilacina depends on climatic 

seasonality for its reproduction and on forest patches for its occurrence, reinforcing the 

importance of these microenvironments for the conservation of species specialized in 

ferruginous landscapes. 

Keywords: Aristolochia smilacina; phenology; canga; capões de mata; campo rupestre. 
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1 Introdução 

A heterogeneidade ambiental trata-se da variação e complexidade estrutural de um 

sistema ao longo do espaço (Li; Reynolds, 1995). Ambientes estruturalmente mais 

complexos oferecem mais condições e nichos ecológicos, propiciando a coexistência 

entre organismos e mantendo diversidade biológica (Bilia et al., 2015; Pereira; Almeida, 

2023; Vargas; Amaral; Almeida, 2018). Por exemplo, a heterogeneidade ambiental pode 

favorecer organismos com hábitos especializados, como as trepadeiras (Sfair, 2009). 

Essas utilizam outras plantas ou estruturas como suporte para alcançar estratos mais 

elevados da vegetação (Joanitti et al., 2017). Ainda, elas podem apresentar crescimento 

reptante, adaptadas a condições específicas de solo e microclima. Assim, a distribuição 

das trepadeiras costuma ser agregada e relacionada à arquitetura da vegetação, sendo mais 

frequente em áreas onde há maior entrada de luz, como bordas e clareiras (Hegarty e 

Caballé, 1991). 

Alguns grupos são compostos majoritariamente por espécies de trepadeiras, como o 

caso do gênero Aristolochia (Aristolochiaceae) (Fernandes et al., 2021). As flores de 

Aristolochia se destacam pela estratégia de usarem armadilhas complexas polinizadas 

através da captura de dípteros que são atraídos por características como coloração e odor 

(Freitas et al., 2022; Sousa, 2011). O gênero apresenta relevância ecológica tanto por seu 

hábito de crescimento, frequentemente associado à vegetação de borda, quanto por suas 

interações reprodutivas especializadas. O gênero ocorre associado a diversas formações 

vegetacionais, incluindo florestas, savanas e vegetação sobre cangas, como ocorre no 

campo rupestre brasileiro (Freitas; Alves-Araújo, 2017)  

No caso do campo rupestre, destaca-se a Reserva da Biosfera da Serra do Espinhaço 

(RBSE) que é uma cadeia de montanhas altamente biodiversa, tendo 15% da flora 

brasileira em apenas 0,8% da área do espaço (Silveira et al., 2016; Zappi et al., 2017). 

Além da preservação de uma biodiversidade única, os campos rupestres têm a função de 

provisão de serviços ecossistêmicos, atuando, por exemplo, na captação e no 

provisionamento hídrico, na regulação climática e no estoque de carbono. Em um sentido 

amplo, o campo rupestre é um mosaico montano e herbáceo-arbustivo propenso ao fogo 

e associado a formações quartzíticas, areníticas ou ferruginosas, essas últimas também 

conhecidas como cangas (Silveira et al., 2016). Esses ambientes são altamente sazonais, 

com períodos de seca e chuva bem definidos (Kuster et al., 2016). Apesar de ter atividades 
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fenológicas reprodutivas ao longo de todo o ano, a maior parte das espécies floresce e 

frutifica na chuva, ressaltando a dependência da comunidade à fatores abióticos, como a 

temperatura e a disponibilidade hídrica (Cardoso et al., 2026; Scherer; Maraschin-Silva; 

Baptista, 2005) 

Embora predominantemente associados a ambientes abertos, os campos rupestres, 

incluindo as cangas, apresentam elevada heterogeneidade ambiental associada a 

paisagens arbustivas e árvores com fechamento de dossel (Zappi et al., 2019). Por 

exemplo, os capões de mata (FIG. 1) caracterizam-se por serem ilhas de vegetação 

arbóreo-arbustivo estabelecidas em meio à matriz campestre ou rochosa, quando há 

condições edáficas favoráveis (Meguro et al., 1996; Coelho, 2014). Por exemplo, os 

requerimentos de solo para estabelecimento de capões incluem maior espessura, umidade, 

drenagem e nutrientes (Coelho, 2014; Costa et al., 2021). Por outro lado, os capões de 

mata criam condições microclimáticas diferentes das do entorno, incluindo luminosidade, 

temperatura e umidade (Coelho, 2014). Ainda é possível que existam variações dentro 

dos capões, como em áreas de interior e de borda que estão mais sujeitas aos efeitos das 

áreas mais abertas (Mendonça, 2019).  Apesar de ocuparem pequenas extensões 

territoriais, os capões apresentam importância ecológica por elevarem a heterogeneidade 

ambiental no campo rupestre, atuando como refúgios para espécies menores e 

aumentando a biodiversidade regional (Coelho, 2014; Costa et al., 2021). As cangas e os 

capões associados são ambientes únicos e diversos, porém são o principal foco da 

mineração de ferro, sendo ambientes fortemente ameaçados (De Paula et al., 2026). 

Ainda, mudanças climáticas nesses ambientes altimontanos podem afetar o ciclo anual 

das estações, alterando a fenologia dos organismos. Assim, compreender os padrões de 

diversidade e a ecologia dos organismos das cangas no espaço e no tempo é fundamental 

para evidenciar a importância de sua conservação para manutenção da diversidade e 

serviços ecossistêmicos. 

No intuito de investigar a fenologia e a distribuição de plantas trepadeiras em cangas, 

usamos Aristolochia smilacina (Dutch,1864) (FIG. 2) como modelo de estudo, 

caracterizando a fenologia de floração e distribuição espacial. Primeiramente, 

caracterizamos a distribuição das flores ao longo de dois anos. Em seguida, testamos 

como a heterogeneidade ambiental, promovida pelos capões de mata imersos nas cangas 

do campo rupestre pode manter micro-habitats favoráveis para a ocorrência de A. 

smilacina, sendo um exemplo de como os capões podem manter a diversidade de plantas 
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não herbáceas associadas. Para tanto, nós caracterizamos a luminosidade nos ambientes 

abertos, de borda e no interior dos capões.  

Hipotetizamos que (1): uma espécie de trepadeira, com poucas reservas, concentrará 

o esforço reprodutivo e florescerá no período das chuvas, em resposta à disponibilidade 

hídrica e de polinizadores especializados, que são mais escassos na seca. E (2) que A. 

smilacina ocorrerá preferencialmente na borda das cangas, seguida do interior, ambiente 

subótimo devido à quantidade de luz, e, por fim, na área aberta, que apresenta condições 

restritivas de substrato rochoso e altas temperaturas. 

 

Figura1.: Capões de mata na área de estudo (materiais e métodos – Espécie e área estudada) 
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2 Material e métodos  

2.1 Espécie e Área de estudo 

A espécie A. smilacina (FIG. 2) é uma espécie de trepadeira de hábito herbáceo 

serpentante, suas flores tem um tamanho médio de 23 mm, ocorrem principalmente em 

ambientes rochosos e sendo comum em Minas Gerais (Freitas; Alves-Araújo, 2017). A 

espécie apresenta flores tubulares características do gênero, com estruturas especializadas 

que atuam como armadilhas temporárias para dípteros, favorecendo a polinização 

principalmente por dípteros (Matallana‐Puerto et al., 2025). 

O presente estudo foi realizado em uma área de canga localizada no campus Morro 

do Cruzeiro da Universidade Federal de Ouro Preto (UFOP), em Ouro Preto, Minas 

Gerais (20°23'49"S; 43°30'19"W; FIG. 3). A área tem 3,512 ha e insere-se na região da 

RBSE no Quadrilátero Ferrífero. O clima na região é subtropical de altitude do tipo Cwb 

de acordo com a classificação Köppen-Geiger, com inverno seco e verão chuvoso (FIG. 

4A), a temperatura média mensal de 17,5 °C e pluviosidade média anual de 1574 mm. Os 

períodos relativamente úmidos são de Setembro a Abril enquanto os períodos 

relativamente secos são de Maio a Agosto (FIG. 4A) (Alvares et al., 2013). 

A área é caracterizada pela presença de capões de mata distribuídos sobre a matriz 

de campos ferruginosos sobre canga (canga couraçada e canga nodular) caracterizados 

respectivamente pela presença de rocha mais contínua formando lajedos ou couraças 
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(canga couraçada), e presença de maior fragmentação rochosa, favorecendo o acúmulo 

de solo e maior permeabilidade (canga nodular) (Scalon; Martins, 2012). 

 

Figura2.: A: Tamanho de A. smilacina; B: A. smilacina aberta exibindo as partes florais como o tubo e interior do 

utrículo, C:A. smilacina em seu habitat um dia antes de sua abertura; D: A. smilacina aberta com tricomas expostos 

 

2.2 Fenologia 

Para o estudo da fenologia reprodutiva de A. smilacina, foram selecionados e 

acompanhados 28 indivíduos na área de estudo de julho/2024 até julho/2026, totalizando 

dois anos. O registro da produção de flores foi realizado em intervalos quinzenais, com 

incursões diárias durante a época floração, para maximizar as chances de registrar todas 

as flores. Nós usamos estatística circular para analisar a distribuição da floração (sensu 

Morellato et al., 2010). Uma vez que as observações foram quinzenais, o ano representado 

pelo círculo (360º) foi dividido em 24 setores iguais, correspondendo a 15° cada. O ponto 

médio de cada setor correspondeu a uma quinzena (Morellato et al., 2010).  Nós também 

calculamos estatísticas descritivas usando o pacote circular (Agostinelli & Lund 2025), 

incluindo a média circular (μcirc), o desvio padrão circular (sdcirc) e o vetor r. A μcirc 

corresponde ao ponto do tempo de concentração fenológica (i.e., o dia do ano: DOY) e o 
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desvio padrão representa a dispersão em torno dessa média. O vetor r, indica o grau de 

agregação em torno da μcirc, variando de 0 (distribuição uniforme perfeita) a 1 (agregação 

perfeita) (Morellato et al., 2010) 

Nós testamos a uniformidade da distribuição usando um teste de MANOVA onde 

os ângulos foram linearizados através do concatenamento dos seus respectivos senos e 

cossenos, que então representam vetores em um círculo unitário (ou seja, as componentes 

x e y de tal vetor) (Landler et al., 2022). A hipótese alternativa para o intercepto do modelo 

indica que a distribuição (vetorial) difere do centro do círculo (≠ 0, 0), indicando um 

agrupamento significativo (em volta da μcirc) e, portanto, não uniformidade (Landler et 

al., 2022). Aplicado à fenologia, isso representa ocorrência de sazonalidade (Morellato et 

al. 2010). Além disso, incluímos o ano como fator adicional para investigar se a 

distribuição das florações difere entre 2024 e 2025. All analyses were conducted in R 

software (R Core Team 2024). 

2.3 Distribuição espacial 

Para avaliar a distribuição espacial de A. smilacina na área de estudo, foram 

definidos 20 pontos por meio de aleatorização restrita ao polígono que representa a área 

de estudo no software QGIS (QGIS development team, 2024). A partir dos centroides 

desses pontos, foram criadas parcelas quadradas de 5 × 5 m subdivididas em subparcelas 

de 1 × 1 m, totalizando 25 subparcelas por ponto amostral e 500 ao longo de toda a área 

(FIG. 3). Durante julhoo/2024, cada subparcela de 1 × 1 m foi classificada em um dos 

três microambientes de acordo com sua posição em relação aos capões (FIG. 3): 1 – “Fora 

do capão”, correspondente às áreas localizadas em canga couraçada; 2 – “Borda do 

capão”, correspondente às áreas situadas até um metro do início do capão, representando 

uma região de transição; e 3 – “Interior do capão”, correspondente às áreas localizadas 

no interior dos capões, inseridas sobre canga nodular, a partir do primeiro metro de borda, 

dado que A. smilacina são ervas volúveis decumbentes (sensu Sperotto et al., 2020) 

Contar os ramos na superfície como indivíduos distintos poderia gerar estimativas 

imprecisas. Assim, foi registrado se havia ou não a presença de A. smilacina em cada 

subparcela (FIG. 3). Diferenças na probabilidade de ocorrência de A. smilacina ao longo 

das subparcelas entre os três tipos de microambiente foram analisadas por meio de um 

GLMM (modelo linear generalizado misto). A distribuição binomial foi ajustada com 

complementary log-log link function, que é mais recomendada quando os valores de 
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presença e ausência são assimétricos (presença vs. ausência de A. smilacina: 73 vs. 427) 

(Stroup, 2012). A identidade da parcela que continha as subparcelas foi tratada como fator 

aleatório para considerar a pseudorreplicação do desenho amostral. Para a análise de post 

hoc entre os três níveis, realizamos contrastes com correção de Tukey. Devido à ausência 

de registros de A. smilacina na área de canga couraçada, adicionamos um único valor de 

presença para gerar variabilidade e permitir o cálculo dos contrastes. 

 

Figura3: Amostragem de A. smilacina nas subparcelas de 1 x 1 e parcelas de 5x5, azul representa a presença e rosa a 

ausência. Imagem gerada e pontos distribuídos de forma aleatória pelo software QGIS. 

Para caracterização do microambiente nas três categorias de micro-habitat, 

avaliamos as condições de luminosidade, permitindo inferir diferenças na incidência 

luminosa. As medições de luminosidade foram realizadas através de um Luxímetro 

Digital Minipa MLM-1011® com medições foram feitas na Unidade de medida Lux 

(x100). As medições foram padronizadas entre 10h e 11h, respeitando as condições 

adequadas de leitura do equipamento. Foram feitas 165 medições sendo 81 de áreas fora 

do capão, 36 na borda dos capões e 48 no interior dos capões, o critério utilizado era fazer 

as medições em cada parcela de 5x5 medindo as regiões presentes nela, podendo no 
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máximo 5 medições por categoria nas parcelas. Diferenças na luminosidade entre os três 

microambientes foram analisadas através de um GLMM com distribuição gaussiana e 

identidade da parcela como fator aleatório, seguido de um teste post hoc de Tukey. 

Os GLMMs foram construídos usando o pacote glmmTBM (Brooks et al., 2017) e 

o ajuste foi verificado simulando os resíduos 250 vezes usando o pacote DHARMa v. 

0.4.7 (Hartig, 2024). Os testes de significância foram realizados por meio da razão de 

verossimilhança, comparando o modelo com a preditora e com o modelo nulo para a 

obtenção de valores de p. Os testes de post hoc foram feitos usando o pacote emmeans 

(Lenth & Piaskowski 2026). Os resultados foram apresentamos e plotados usando os 

valores ajustados (preditos) de modelo, que foram retro transformados usando a função 

ggeffect disponível no pacote R ggeffects v. 2.3.2 (Lüdecke 2018). Todas as análises 

foram feitas no software R versão 4.6.0 (R Core Team, 2026). 

3 Resultados 

Ao longo dos dois ciclos avaliados, foram registradas um total de 43 flores, sendo 7 

no ciclo 2024–2025 e 36 no período 2025–2026. Houve um efeito significativo do 

intercepto (Pillai = 0.97, F1,41 = 673.74, p < 0.001; FIG. 4B), indicando que a floração de 

A. smilacina não é uniformemente distribuída, apresentando sazonalidade. A produção 

floral ocorreu exclusivamente nos meses relativamente úmidos, principalmente entre 

novembro e março, com pico de floração correspondente a 01 de janeiro (μcirc = 1.36º; 

sdcirc = 30.43). Ainda, a distribuição da floração foi agregada em torno da μcirc, com 

vetor r de 0.87. Por outro lado, não houve diferença na distribuição temporal das flores 

entre os dois ciclos (Pillai = 0.04, F1,41 = 0.78, p = 0.47; FIG. 4B). A média do ciclo de 
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2024–2025 correspondeu a 19 de dezembro (μcirc = 347.96º; sdcirc = 30.11), enquanto a 

média de 2025–2026 correspondeu a 04 de janeiro (μcirc = 3.93º; sdcirc = 29.81). 

 

Figura4.: A: diagrama climático de Walter e Lieth O gráfico representa o climograma para da cidade de Ouro Preto. As 

barras indicam a pluviosidade (eixo y) enquanto a linha vermelha representa a temperatura média (eixo z) ao longo dos 

meses. Os meses com pluviosidade acima e abaixo da linha de temperatura representam os períodos relativamente 

úmidos e relativamente secos, respectivamente; B:Grafico circular correspondendo a floração da espécie relacionado 

aos meses relativamente úmidos e secos. 

 

Houve diferenças significativas nos níveis de luminosidade entre os micro-habitats, 

caracterizando um gradiente luminoso da área externa em direção ao interior dos capões 

(χ2 = 348.24, df = 2, p < 0.001; FIG 5B). A área fora dos capões apresentou os maiores 

valores de luminosidade (média marginal ± se: 1217,86 ± 17,50 lux × 100), seguida pela 

borda (676,78 ± 26,24 lux × 100), e interior (116,04 ± 22,73 lux × 100). Todos os três 

grupos foram diferentes um do outro. 
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Houve diferenças significativas na probabilidade de ocorrência de A. smilacina entre 

os micro-habitats (χ2 = 74.83, df = 2, p < 0.001; FIG. 5A). A espécie não ocorreu nas áreas 

fora dos capões. Por outro lado, A. smilacina ocorreu em frequências similares nas regiões 

de borda (41,10 ± 0,68) e no interior dos capões (43,27 ± 0.63). 

 

Figura5.: Gráfico A: probabilidades de ocorrência de A. smilacina nos micro-habitats; Gráfico B incidência de 

luminosidade medida em lux X 100 nos micro-habitats: couraçada (outside), borda (edge) e interior; 

4 Discussão  

Nossos resultados indicam que a fenologia reprodutiva de A. smilacina apresenta 

forte sazonalidade, com floração concentrada exclusivamente nos meses relativamente 

úmidos. Esse padrão sustenta a primeira hipótese de que a espécie concentra seu esforço 

reprodutivo durante o período chuvoso, em resposta à maior disponibilidade hídrica e, 

possivelmente, à maior atividade de polinizadores especializados (Souza et al., 2018; 

Hipólito et al., 2012). Em ambientes de campo rupestre sobre canga, marcados por forte 

sazonalidade climática e restrições ambientais, a disponibilidade de água é um fator 

determinante para processos fisiológicos e reprodutivos das plantas (Kuster et al., 2016; 

Cardoso et al., 2026).  

A concentração da floração entre novembro e março, com pico no início de janeiro, 

sugere que a estação chuvosa oferece condições mais favoráveis para a produção e 
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manutenção das flores, reduzindo o estresse hídrico e permitindo maior investimento 

energético em estruturas reprodutivas. Esse padrão é consistente com estudos em campos 

rupestres e outros ambientes sazonais, onde a floração de muitas espécies se concentra no 

período úmido (Scherer; Maraschin-Silva; Baptista, 2005; Cardoso et al., 2026). Além 

disso, o alto valor do vetor r indica forte agregação temporal, reforçando que a espécie 

apresenta um evento reprodutivo bem definido ao longo do ano. 

A ausência de diferenças significativas entre os dois ciclos reprodutivos sugere 

estabilidade temporal no padrão fenológico da espécie, mesmo com diferenças no número 

absoluto de flores produzidas entre os anos.  Embora o segundo ciclo tenha apresentado 

produção floral maior, o período de floração permaneceu concentrado na mesma janela 

temporal. Isso indica que a sazonalidade climática pode atuar como um importante gatilho 

ambiental para o início da floração (Fonseca et al., 2024; Martins; Camargo; Morellato, 

2021), enquanto a intensidade da produção floral pode variar em função de fatores 

adicionais, como disponibilidade de recursos, vigor individual, variações micro 

ambientais, e elementos da história de vida como flutuações temporais (Vogado et al., 

2022). 

Em relação à distribuição espacial, nossos resultados evidenciam a importância dos 

capões de mata para a ocorrência de A. smilacina. A segunda hipótese foi parcialmente 

corroborada, pois esperava-se maior ocorrência na borda dos capões, seguida pelo interior 

e, por fim, ausência ou baixa ocorrência em áreas abertas. Embora a espécie não tenha 

ocorrido em áreas abertas, sua ocorrência foi semelhante entre a borda e o interior dos 

capões. Esse padrão sugere que a luminosidade, isoladamente, não explica a distribuição 

da espécie, mas integra um gradiente ambiental mais amplo entre os micro-habitats. A 

ausência da espécie nas áreas abertas pode indicar um limite superior de tolerância às 

condições associadas à maior exposição, como maior temperatura, maior amplitude 

térmica e menor umidade. Como essas variáveis não foram mensuradas diretamente, essa 

interpretação deve ser considerada com cautela, mas reforça a importância das condições 

micro ambientais dos capões de mata para o estabelecimento de A. smilacina. (Park et 

al.,2019). 

Os capões de mata podem estar favorecendo a ocorrência de A. smilacina, uma 

trepadeira herbácea serpentante que depende tanto de substrato adequado quanto de 

condições menos extremas para crescimento e manutenção (Campbel et al.,2018, Speroto 

et al.,2023). Esses ambientes são reconhecidos por promoverem condições 
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microclimáticas distintas da matriz de canga, incluindo menor amplitude térmica, maior 

retenção de umidade, maior acúmulo de solo e maior disponibilidade de suporte vegetal 

(Coelho, 2014; Costa et al., 2021,Kuchenbecker et al., 2021). A ausência da espécie em 

canga couraçada reforça a limitação imposta por ambientes com solo raso, elevada 

exposição térmica e menor retenção hídrica (Jacobi et al., 2007; Mourão; Stehmann, 

2007; Pereira, 2010). 

Embora muitas trepadeiras estejam associadas preferencialmente a bordas por 

combinarem maior disponibilidade de luz e suporte estrutural (Hegarty e Caballé, 1991, 

Campbel et al.,2018), os resultados indicam que A. smilacina apresenta maior tolerância 

a ambientes sombreados do que inicialmente previsto. Sua ocorrência semelhante entre 

borda e interior sugere que a espécie pode estar mais associada à estabilidade 

microclimática dos capões do que à maximização da luminosidade. Esse padrão reforça 

a importância da heterogeneidade ambiental na manutenção da biodiversidade em 

paisagens ferruginosas. 

Os capões de mata, apesar de ocuparem pequenas extensões espaciais, funcionam 

como refúgios ecológicos em meio à matriz aberta de canga (Coelho, 2014; Costa et al., 

2021). Ao criarem microambientes distintos, ampliam a heterogeneidade ambiental local 

e permitem o estabelecimento de espécies com exigências ecológicas específicas, como 

A. smilacina.  

Como apresentam-se ainda poucos estudos sobre a espécie, estudos futuros devem 

investigar de forma mais detalhada os fatores que influenciam sua fenologia. Recomenda-

se o monitoramento sazonal dos dípteros associados às flores, a fim de avaliar se a 

floração concentrada na estação chuvosa está de associado com a maior disponibilidade 

de polinizadores. Além disso, a medição de variáveis microclimáticas, como temperatura, 

umidade do ar, umidade do solo e maior acúmulo de solo pode ajudar a compreender 

quais condições dos capões favorecem a ocorrência da espécie. Também seria importante 

acompanhar a formação de frutos, a produção de sementes e o estabelecimento de novos 

indivíduos, permitindo avaliar não apenas a floração, mas o sucesso reprodutivo da 

espécie ao longo do tempo. 
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5 Conclusão  

Nossos resultados reforçam a importância dos capões de mata como microambientes 

fundamentais para a manutenção de espécies com exigências ecológicas específicas em 

paisagens de canga. Mesmo ocupando pequenas áreas, os capões aumentam a 

heterogeneidade ambiental e podem funcionar como refúgios para plantas trepadeiras e 

organismos associados. A conservação desses ambientes é especialmente relevante diante 

das ameaças impostas pela mineração e pelas mudanças climáticas, que podem alterar 

tanto as condições microclimáticas quanto os padrões fenológicos das plantas. Assim, a 

manutenção dos capões em áreas de canga contribui não apenas para a preservação de A. 

smilacina, mas também possivelmente para outras espécies de plantas presentes nos 

capões e interações ecológicas especializadas ligadas a essas espécies. 
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